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RESUMO

A sistematização do conhecimento publicado em artigos científicos

sobre a biodiversidade das comunidades perifíticas e suas interações

ecossistêmicas é essencial para aprofundar a compreensão do tema

e identificar possíveis lacunas no conhecimento. Embora existam

pesquisas sobre essa temática, na região semiárida brasileira elas

ainda são escassas, o que representa um desafio para a formulação

de políticas públicas, gestão, conservação e biomonitoramento de

ecossistemas aquáticos. Este estudo realizou uma análise crítica da

literatura com o objetivo de responder quais e quantos artigos

registraram grupos ou espécies de algas perifíticas na Caatinga,

quais os grupos mais frequentes e como essas comunidades foram

relacionadas às condições ambientais dos ecossistemas. As buscas

foram realizadas nas bases Portal de Periódicos CAPES e Scopus,

sendo os resultados selecionados por dois revisores conforme as

recomendações do checklist PRISMA e organizados no aplicativo

Rayyan QCRI. Foram adotados como critérios de elegibilidade

estudos realizados na Caatinga, com dados primários e identificação

de espécies e/ou grupos de algas perifíticas. Dos 502 artigos

encontrados, 11 atenderam aos objetivos do trabalho.

Bacillariophyceae, Zygnematophyceae e Chlorophyceae foram os

grupos mais recorrentes. A disponibilidade de nutrientes e o tipo de

substrato destacaram-se como fatores determinantes para a riqueza

e composição das espécies. Os resultados evidenciam a necessidade

de ampliação das pesquisas sobre comunidades perifíticas no

semiárido brasileiro.

Palavras-chave: Ecossistemas aquáticos; Caatinga;

Biomonitoramento.

ABSTRACT

The systematization of knowledge published in scientific articles on



the biodiversity of periphytic communities and their ecosystem

interactions is essential to deepen the understanding of the subject

and identify possible knowledge gaps. Although studies on this

topic exist, they are still scarce in the Brazilian semiarid region,

representing a challenge for public policy formulation,

management, conservation, and biomonitoring of aquatic

ecosystems. This study carried out a critical literature analysis aiming

to identify which and how many articles recorded groups or species

of periphytic algae in the Caatinga, which groups were most

frequent, and how these communities were related to

environmental conditions of aquatic ecosystems. Searches were

conducted in the CAPES Periodicals Portal and Scopus databases,

and the results were selected by two reviewers according to the

PRISMA checklist recommendations and organized using the

Rayyan QCRI application. Eligibility criteria included studies

conducted in the Caatinga, with primary data and identification of

species and/or groups of periphytic algae. Of the 502 articles

identified, 11 met the study objectives. Bacillariophyceae,

Zygnematophyceae, and Chlorophyceae were the most recurrent

groups. Nutrient availability and substrate type were identified as

determining factors for species richness and composition. The

results highlight the need to expand research on periphytic

communities in the Brazilian semiarid region.

Keywords: Aquatic ecosystem; Caatinga; Biomonitoring.

1. INTRODUÇÃO

O termo perifíton pode ser definido como uma ampla diversidade

de microrganismos aquáticos cujo modo de vida ocorre aderido à

superfícies, sem depender diretamente do substrato para obtenção

de nutrientes, sejam estes naturais ou artificiais (Cooke, 1956). Além



disso, destaca-se como um importante componente dos

ecossistemas aquáticos desempenhando diversas funções

ecológicas, que são essenciais para esses ambientes, por meio da

influência da produção primária, cadeias alimentares e reciclagem

de nutrientes e matéria (Mohapatra et al., 2016; Bojorge-García e

Uriza, 2016).

Autores como Vadeboncoeur e Steinman (2002), Azim et al., (2015) e

Adame et al., (2017) concordam que este grupo desempenha um

papel crítico nos ciclos de nutrientes, fluxo de energia e teias

alimentares, inclusive, apresentando produtividade superior ao

fitoplâncton em corpos d’água relacionados a ambientes com baixas

profundidades, pobreza em nutrientes ou com alta transparência da

coluna de água. Nessas condições, a luminosidade favorece o

desenvolvimento das comunidades bentônicas aderidas ao

substrato, ampliando a eficiência fotossintética do perifíton e sua

contribuição para a produção de matéria orgânica nos ecossistemas

aquáticos. Esta relação ocorre porque a luz é o principal mecanismo

de estruturação dos organismos nas zonas superficiais de corpos

d’água (Vadeboncoeur, 2014). Desse modo, a profundidade é um

fator chave para a intensidade de luz e por fim, sua taxa

fotossintética.

Tais condições são frequentemente observadas em ecossistemas

semiáridos, onde a combinação entre elevadas temperaturas,

intensa radiação solar, baixos índices pluviométricos e altas taxas de

evapotranspiração favorece a formação de corpos d’água rasos, com

reduzida profundidade e elevada transparência da coluna d’água.

Esses fatores favorecem a maior penetração luminosa nas zonas

litorâneas, ampliando o potencial de desenvolvimento das

comunidades perifíticas e sua contribuição para a produtividade



primária dos ecossistemas aquáticos (Vadeboncoeur et al., 2006;

Kosten et al., 2012). Além disso, a forte sazonalidade hidrológica

característica de regiões semiáridas influencia diretamente a

dinâmica físico-química dos reservatórios, afetando variáveis como

condutividade, disponibilidade de nutrientes, salinidade e

estabilidade da coluna d’água (Tundisi et al., 2008; Barbosa et al.,

2012).

Estas características são inerentes em corpos d’água na Caatinga.

Neste ecossistema, devido a irregularidade de chuvas e frequentes

períodos de seca, as fontes de água e os reservatórios

desempenham um papel basilar na manutenção da vida animal e

humana, especialmente nas regiões mais interioranas do semiárido

(Júlio-Junior et al., 2005), com destaque ao nordeste brasileiro, cuja

escassez de água é historicamente conhecida. Desse modo, a

dependência desses ecossistemas aquáticos torna-os ambientes

ecologicamente estratégicos, mas também altamente vulneráveis às

alterações climáticas, eutrofização e pressões antrópicas decorrentes

do uso intensivo da água (Maltchik e Medeiros, 2006).

Dessa forma, compreender a estrutura e dinâmica das comunidades

perifíticas nesses ambientes pode fornecer importantes indicativos

sobre o funcionamento ecológico e a qualidade ambiental dos

ecossistemas aquáticos do semiárido brasileiro.

Apesar da escassez de estudos a respeito da diversidade das

comunidades de algas perifíticas neste bioma, nota-se um crescente

interesse por esta área nos últimos 10 anos, especialmente, no

estado da Bahia (Cavalcante et al., 2013; 2014; Costa et al., 2018;

Santos et al., 2022; Ferrari et al., 2009; Ramos et al., 2014; 2015; 2016;



2021), mais especificamente, na região territorial da Chapada

Diamantina.

O interesse nas comunidades perifíticas nas demais regiões de clima

tropical ou subtropical foi crescente nos últimos 28 anos após as

pesquisas de Wetzel (1990, 1996) tê-los identificados como fonte

principal ou dominante de síntese de matéria orgânica,

principalmente em sistemas lacustres (Vercellino, 2007). Apesar

disso, estudos envolvendo produtividade primária com esse grupo

ainda é negligenciado, e concentrados na comunidade

fitoplanctônica (Vercellino, 2007; Vadeboncoeur et al., 2014). Schneck

(2013) identificou uma injustificável carência de estudos sobre a

comunidade perifítica no Brasil, principalmente nos ambientes

localizados fora do eixo Sul-sudeste com enfoque ecológico.

Compreendendo a importância das comunidades perifíticas para os

ecossistemas aquáticos, analisar o que se tem publicado pode

conduzir a um melhor entendimento destes grupos nos

ecossistemas semiáridos, contribuindo para o desenvolvimento do

biomonitoramento no semiárido brasileiro. Portanto, é necessário

sistematizar o conhecimento publicado em artigos científicos a

respeito da biodiversidade destes microrganismos lagunares e suas

interações no semiárido brasileiro.

A presente revisão teve como objetivo realizar a análise crítica da

literatura, através da metodologia PRISMA (Preferred Reporting

Items for Systematic Reviews and Meta-analyses). Esta metodologia

permite uma abordagem sistemática e transparente dos achados de

uma revisão de literatura, identificando as principais potencialidades

e carências de uma determinada área de estudo ou objeto de

pesquisa. Através desta, objetivou-se responder às seguintes



perguntas: 1) Quais grupos ou espécies de algas perifíticas foram

mais frequentes? 2) Como estes artigos relacionam as comunidades

perifíticas com as condições ambientais dos ecossistemas? Como os

diferentes grupos perifíticos respondem às alterações ambientais?

2. METODOLOGIA

As buscas foram realizadas nas bases de dados do Portal de

Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de

Ensino Superior (CAPES) e no banco de dados bibliográficos Scopus

nos meses de junho e julho de 2022 e triados por dois revisores

seguindo as recomendações do checklist PRISMA. Este método tem

como objetivo auxiliar os autores na melhoria dos relatos de revisões

sistemáticas e meta-análises (Moher et al., 2009). A escolha das

bases de dados foi realizada por estas comporem os maiores acervos

para pesquisa científica, sendo a primeira atualmente o principal

mecanismo para o apoio bibliográfico às atividades de Ciência e

tecnologia no Brasil.

Para esta análise, foram considerados todos os artigos revisados por

pares encontrados nos idiomas português, inglês ou espanhol

publicados até a data final do levantamento (04 de julho de 2022). As

palavras-chave utilizadas para a pesquisa foram: “(periphyton AND

caatinga) OR (periphyton AND semiarid) OR (periphyton AND

Northeastern Brazil)”, utilizando os operadores booleanos “AND” e

“OR” para uma maior eficiência e abrangência dos resultados.

Os resultados das buscas foram exportados para o aplicativo online

de revisão sistemática Rayyan QCRI da Qatar Computing Research

Institute (Ouzzani et al., 2016). Após a exportação, foram identificadas



e excluídas as publicações duplicadas, sendo as demais submetidas

à leitura dos seus resumos e títulos.

Para a triagem das publicações, foram definidos os seguintes

critérios de elegibilidade: (I) estudos que identificaram espécies e/ou

grupos de algas perifíticas; (II) realizados no bioma Caatinga; (III) que

usam dados primários. Os artigos cujos resumos foram considerados

não conclusivos pelos avaliadores, por não apresentarem as

informações necessárias para avaliação dos critérios neste item do

texto, foram lidos na íntegra para a análise e definição de sua

inclusão ou exclusão de acordo com os critérios pré-estabelecidos.

Após a avaliação de acordo com os critérios, os artigos aceitos foram

lidos integralmente e relatados de acordo com as informações de

interesse de cada publicação, a exemplo dos grupos e/ou espécies

identificadas e a possível correlação destes organismos com os

ecossistemas em que foram encontrados.

De modo a reduzir vieses na coleta de dados, após a leitura dos

artigos selecionados, foram realizadas buscas em suas referências de

trabalhos citados que correspondiam aos critérios de seleção.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foram encontrados 502 artigos por meio de buscas nas plataformas

Periódicos CAPES e Scopus. Destas, 22 referências duplicadas foram

identificadas na plataforma de avaliação Rayyan, sendo excluídas

uma das cópias para a análise. Das 480 referências obtidas, após a

leitura e análise dos títulos e resumos, 470 não atenderam aos

critérios de inclusão e exclusão. Um artigo foi recuperado através de

referências encontradas no trabalho de Cavalcante et al. (2012). Desta

forma, foram triados e lidos na íntegra 11 artigos e identificados



como congruentes de acordo com os objetivos deste trabalho. A

sequência de ações seguidas para o processo de triagem é

apresentada na Figura 1, as informações dos artigos selecionados

são apresentadas no Quadro 1.

Figura 1. Fluxograma da triagem de artigos encontrados de acordo

com os critérios de inclusão e exclusão.

Fonte: Autores. adaptado do modelo PRISMA 2020.

Quadro 1: Informações gerais dos artigos que atenderam aos

critérios de inclusão e exclusão, incluindo grupos e/ou espécies que

foram identificados no trabalho e a realização ou não de correlação

com o ecossistema onde foram encontradas.



⚠ Esta tabela possui muitas colunas e foi cortada para impressão. Para visualizá-la

completa, acesse o artigo original em:

https://revistatopicos.com.br/artigos/comunidades-perifiticas-no-semiarido-brasileiro-

uma-revisao-sistematica-baseada-no-checklist-prisma?noblockage

Fonte: quadro produzido pelos autores.

Figura 2: Número de espécies por classes identificados nos artigos

que atenderam aos critérios de elegibilidade

Fonte: Autores, 2026.

Este estudo constatou uma prevalência de artigos publicados na

última década, com as primeiras pesquisas realizadas nos anos de

2006. O local onde foi realizado o maior número de estudos foi no

Pantanal dos Marimbus, com seis (6) dos estudos triados realizados

nesta localidade, seguido pelo município de Itabuna, com dois (2)

estudos, e um (1) em Mucugê, totalizando nove (9) estudos

https://revistatopicos.com.br/artigos/comunidades-perifiticas-no-semiarido-brasileiro-uma-revisao-sistematica-baseada-no-checklist-prisma?noblockage
https://revistatopicos.com.br/artigos/comunidades-perifiticas-no-semiarido-brasileiro-uma-revisao-sistematica-baseada-no-checklist-prisma?noblockage


realizados na Bahia. Apenas um dos estudos foi realizado no rio

Taperoá, na Paraíba, e um outro no Reservatório Alencar, na cidade

do Crato - Ceará.

Através da análise dos artigos levantados (Figura 2),

Bacillariophyceae apresentou maior número de espécies (126),

seguido por Zygnematophyceae (113) e Chlorophyceae (96).

Bacillariophyceae foi registrada em três dos cinco estudos realizados

em municípios do estado da Bahia (Itabuna - 2, Mucugê - 1) e em

dois (2) estudos nos estados da Paraíba e Ceará. A classe

Zygnematophyceae foi verificada em três dos seis (6) artigos

levantados para o Pantanal dos Marimbus - BA, assim como, a classe

Chlorophyceae, que foi citada em dois (2) dos quatro (4) estudos na

mesma área, sendo estes os principais grupos estudados nesta área.

Seis artigos, 54%, avaliaram as condições dos ambientes estudados,

desses, quatro (4), 36%, analisaram estatisticamente estes fatores em

relação às comunidades perifíticas (Santos et al., 2022; Cordeiro et al.,

2017; Fernandes et al., 2016; Ramos et al., 2021).

Dentre os artigos que analisaram os fatores ambientais, Santos et al.

(2022) avaliaram as associações entre as riquezas, diversidades de

Shannon e densidade total de desmídeas perifíticas com as variáveis

ambientais, avaliando, ainda, a influência dos períodos hidrológicos e

complexidade estrutural das macrófitas na estrutura da

comunidade. Santos et al., (2022) e Cordeiro et al., (2017) avaliaram as

diferenças nas composições das espécies de algas perifíticas entre

os substratos e os ecossistemas estudados, assim como, entre os

períodos hidrológicos (seco e chuvoso), através de análises de

variância multivariadas permutacional (PERMANOVA) e análises de

variância (ANOVA), a fim de detectar diferenças entre as variáveis



biológicas e ambientais. Para Santos (2022), diferentes macrófitas,

assim como a variação temporal de Nitrogênio e Fósforo influenciam

na diversidade das espécies de desmídeas. O mesmo não foi

observado por Cordeiro et al. (2017), uma vez que para o autor as

características morfométricas, químicas e físicas dos ecossistemas

aquáticos lênticos estudados foram mais importantes na dinâmica

da comunidade de algas perifíticas do que os períodos hidrológicos

e tipos de substratos.

Fernandes et al., (2016) também investigaram as relações entre as

comunidades perifíticas e as macrófitas aquáticas (Chara rusbyana

Howe, Salvinia auriculata Aubl., Apalanthe granatensis (Humb. &

Bonpl.) Planch, Polygonum hispidum Kunth e Nymphaea pulchella

(Salisb) DC) utilizadas como substratos, através de análises de

variâncias e de agrupamento. Esta associação macrófitas-perifíton

também foi analisada por Santos et al., (2022) e Ramos et al., (2021), e

foi sugerida como determinante para a estrutura das comunidades

perifíticas.

Entre os trabalhos selecionados, houve uma prevalência de registros

de novas espécies e de novas ocorrências de espécies e/ou grupos,

principalmente no estado da Bahia, onde foram realizados 81% dos

estudos. Essa concentração de estudos no estado possivelmente dá-

se em virtude das atividades desenvolvidas na Universidade

Estadual de Feira de Santana (UEFS), no Programa de Pós-

Graduação em Sistemas Aquáticos Tropicais (PPGSAT), da

Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), em parceria com a

Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB) e apoio conjunto do

Instituto de Botânica de São Paulo. Com isso, nota-se a necessidade

de expansão destas pesquisas para os demais estados, ainda pouco

ou nada explorados em relação a suas comunidades perifíticas e



suas interações ecológicas, apesar das dificuldades encontradas na

realização destes estudos, tanto em relação a consulta de

especialistas para a correta identificação dos grupos, quanto em

relação às metodologias e tempo para contagem determinação dos

grupos.

Observa-se um frequente uso da identificação e descrição

taxonômica com o apontamento do pouco conhecimento a respeito

dessas comunidades no bioma Caatinga, sendo a sua relação com o

ecossistema em que estão inseridas ainda menos exploradas e em

muitos casos completamente desconhecidas. Destes, apenas os

artigos de Cordeiro et al., (2017), Santos et al., (2022), Ramos et al.,

(2021) e Costa et al., (2018) apresentaram resultados com o uso de

algum parâmetro de caracterização ambiental (físico-químicas e

estado trófico), três deles ocorreram no Pantanal dos Marimbus -

Bahia e um no Rio Taperoá - Bahia, o que revela e reafirma o pouco

conhecimento das comunidades de perifíton no bioma Caatinga.

Os grupos perifíticos mais representativos nos estudos apontados,

Bacillariophyceae, Zygnematophyceae, Chlorophyceae e

Cyanophyceae também são apontados por Camargo e Ferragut

(2014) em reservatório tropical raso no estado de São Paulo, assim

como por Souza, Pelegrini e Ferragut (2015) no mesmo reservatório.

Resultado similar também foi observado por Baião et al., (2022) em

lagoas temporárias no semiárido baiano, demonstrando a maior

prevalência destas classes nestes ecossistemas e portanto, sua

importância ecológica para a produtividade primária dos mesmos.

Bacillariophyceae e Zygnematophyceae foram os grupos mais

estudados, assim como apresentaram maior prevalência em estudos

onde as relações ambientais foram discutidas. Uma vez que essas

classes sejam prevalentes nos ambientes de estudo, é esperado o



maior volume de publicações com aprofundamentos das relações

existentes entre elas.

Nos relatos de Cordeiro et al., (2017) e Santos et al., (2022), as

comunidades perifíticas foram identificadas em diferentes

ecossistemas aquáticos, sendo observado que as condições

limnológicas (Temperatura da água, ph, condutividade elétrica,

transparência da água, nitrito, nitrato, amônia, fósforo reativo, fósforo

total, sílica, oxigênio dissolvido, alcalinidade e estado trófico)

influenciam na estrutura e dinâmica das comunidades de algas

perifíticas. Além disso, a disponibilidade de nutrientes também foi

apontada como um fator determinante para a riqueza de espécies.

Dentre os poucos estudos que ainda avaliaram a relação perifíton -

trofia, Santos et al., (2022) identificaram que as desmídias

(Zygnemaphyceae) são favorecidas em ecossistemas oligotróficos,

uma vez que possuem estratégias adaptativas para a competição

por nutrientes, tal como a produção de mucilagem e grânulos de

polifosfato. Ramos et al., (2021), também apontam condições

oligotróficas e baixa condutividade como favoráveis ​​para o

desenvolvimento de Cosmarium e outras desmídias no Marimbus

do Baiano.

De acordo com Costa et al., (2018), não foram identificadas variações

significativas nas composições das comunidades de Desmidiaceae,

acompanhando as poucas mudanças observadas das condições

físico-químicas da água. Apesar de não terem sido realizadas

análises de estado trófico, ambos os estudos foram realizados no

mesmo ambiente (Pantanal dos Marimbus, Bahia), com

características oligotróficas, com representantes da classe



Zygnematophyceae, entretanto, com foco em táxons diferentes

(Ramos et al., 2021; Santos et al., 2022).

As relações entre o perifíton e os substratos foi um fator relevante

observado para alguns dos estudos, inferindo na composição,

riqueza e abundância de determinadas espécies. Ramos et al., (2021)

observaram uma maior riqueza de Cosmarium (Desmidiaceae,

Zygnemaphyceae) em Utricularia foliosa (Lentibulariaceae),

confirmando o importante papel dessa planta na formação dessa

comunidade perifítica. A maioria dos táxons do gênero Cosmarium

associada a esta macrófita possui grânulos, o que permite a sua

melhor aderência. Esta relação perifiton-macrófita é complexa,

apesar de este não ser o único determinante para a diversidade de

organismos perifíticos (Santos et al., 2022).

Outros fatores, como as condições oligotróficas e de baixa

condutividade, foram favoráveis para o desenvolvimento do gênero

Cosmarium e outras desmídeas no Marimbus baiano (Santos et al.,

2022 e Ramos et al., 2021) . No geral, o estado trófico predominante

para as comunidades perífiticas estudadas foi o de Oligotrofia, desse

modo, até o momento de realização desta revisão há escassez de

estudos em ecossistemas com diferentes graus de trofia além do

oligotrófico.

Miao et al., (2021) indicam que as propriedades do substrato, como

textura da superfície, rugosidade, hidrofobicidade e

biocompatibilidade, são fatores seletivos para a colonização do

perifíton, onde substratos artificiais e naturais podem favorecer o

crescimento de comunidades distintas em um mesmo ambiente.

Estes resultados evidenciam a necessidade de conhecer e identificar



os substratos utilizados para a coleta da comunidade perifítica de

acordo com os objetivos do estudo.

Ademais, as espécies de macrófitas utilizadas como substratos

podem fornecer resultados variáveis para a comunidade perifítica.

Santos et al., (2022) observou colonizações significativamente

distintas entre as espécies de macrófitas avaliadas. Resultados

similares foram obtidos por Fernandes et al., (2016), onde as

comunidades perifíticas apresentaram variações de acordo com a

forma de vida e complexidade morfológica das macrófitas, desse

modo, evidenciando a relevância destes para o estudo destas

comunidades, assim como a necessidade de definir metodologias

de coleta que envolvam a seleção de um mesmo substrato para

diferentes ecossistemas ou também o uso de substratos artificiais

quando não for possível o uso de um mesmo tipo de substrato

natural. Cordeiro et al., (2017), a exemplo, apontou a dificuldade em

padronizar os substratos utilizados para a coleta do perifíton pela

não disponibilidade destes em alguns períodos hidrológicos. Este

obstáculo tende a ser persistente em estudos no semiárido,

principalmente em corpos d’água temporários, predominantes na

região.

Além disso, os diferentes períodos hidrológicos podem favorecer a

predominância de uma ou outra determinada espécie de macrófita,

assim como para o desaparecimento de outras (Pedro et al., 2006).

Desse modo, nestes ecossistemas, o uso de substratos artificiais

pode contribuir para uma amostragem mais segura.

Apesar da escassez de estudos sobre comunidades perifíticas no

semiárido brasileiro, estudos em outros ecossistemas similares e

mesmo aqueles desenvolvidos com o fitoplâncton podem ser úteis



para identificar seus padrões de comportamento sob mudanças no

status trófico.

Dunck et al. (2013), em estudo nas veredas de Palmeiras do Estado

de Goiás, observou maiores valores de riqueza, biomassa e

biovolume em ambientes impactados pela agricultura ou sob a

influência de esgoto doméstico e drenagem urbana, identificando

ainda a importância do pH para a composição de espécies de

Zygnemaphyceae e da sílica para a densidade de diatomáceas.

Nestes ecossistemas, espécies de Gomphonema lagenula Kützing

(Bacillariophyceae) e Oedogonium sp (Chlorophyceae) puderam ser

identificadas como bioindicadoras de áreas impactadas pela

agricultura em condições de mesotrofia a eutrofia para o nitrogênio

total. Borduqui et al., (2008), em reservatório eutrofizado em uma

área de preservação de remanescentes de Mata Atlântica da cidade

de São Paulo, identificou maiores contribuições de espécies de

Bacillariophyceae, Cyanobacteria e Chlorophyceae na estruturação

da comunidade, com predominância de Bacillariophyceae no

período seco e Cyanophyceae no período chuvoso.

Borduqui et al., (2012) observou migração entre grupos

fitoplanctônicos e perifíticos em situações de eutrofização,

reconhecendo ainda a maior biomassa fitoplanctônica durante o

período de chuva e a do perifíton no período de seca em condições

hipereutróficas. O mesmo autor também verificou uma maior

participação das espécies Cylindrospermopsis raciborskii

(Woloszynska) Seenayya & Subba Raju (1972) (Cyanophyceae),

Planktothrix agardhii (Gomont) Anagnostidis & Komárek 1988

(Cyanophyceae), Ulnaria acus (Kützing) Aboal 2003

(Bacillariophyceae) e Gomphonema gracile Ehrenberg, 1838

(Bacillariophyceae) durante o período chuvoso, assim como as



espécies Ulnaria acus e Gomphonema gracile durante o período

seco em ecossistemas eutrofizados, desse modo, reforçando a

predominância dos grupos de cianobactérias e bacilariófitas neste

nível trófico.

Além disso, as comunidades perifíticas podem fornecer uma riqueza

de informações sobre organismos que são indicadores de

eutrofização aquática. González et al., (2003) descreveram a

dominância de cianobactérias e Cryptophyta em reservatórios

venezuelanos eutróficos. O autor também observou um aumento na

proporção relativa de cianobactérias no início da estação chuvosa.

Portanto, espera-se que alguns grupos de algas tenham maior ou

menor sensibilidade às características ambientais, alterando sua

composição de riqueza e abundância de acordo com as mudanças

no ecossistema.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista o amplo território ocupado por este bioma e a

amplitude temporal escolhida para a seleção dos artigos nesta

pesquisa, foram encontradas poucas publicações nesta região. Os

primeiros relatos encontrados tiveram início a partir do ano de 2006,

o que indica tratar-se de uma área pouco explorada, apesar de há

muito ser reconhecido o papel desses grupos para ambientes

tropicais.

A disponibilidade de nutrientes (nitrogênio e fósforo) também foi

apontada como determinante para a riqueza de espécies, assim

como para sua composição. Apesar disso, não foram identificados

estudos que abordassem diferentes condições de estado trófico na

presente revisão. Entretanto, a inclusão de estudos em outros



ecossistemas pode fornecer um indicativo inicial do comportamento

desses grupos no semiárido.

O tipo e espécie do substrato utilizado para a colonização das

comunidades perifíticas também foi bastante abordado, indicando

que estes podem influenciar na estrutura e dinâmica das

comunidades de algas perifíticas, através das características da

superfície, como textura, rugosidade, hidrofobicidade e

biocompatibilidade, favorecendo o crescimento de comunidades

distintas em um mesmo ambiente. Este estudo também sugere o

uso de substratos artificiais em novos estudos envolvendo as

comunidades perifíticas, principalmente em estudos comparativos

entre diferentes ecossistemas, dada a dificuldade em utilizar sempre

o mesmo tipo/espécie de substrato natural.

Este estudo aponta lacunas no conhecimento das comunidades

perifíticas no semiárido brasileiro, assim como indica a necessidade

de novas produções científicas voltadas a esta temática em

ambientes com diferentes graus de trofia e novos tipos e espécies de

substratos no semiárido, assim como aponta a necessidade de

utilização de substratos resistentes às variações de ordem

hidrológica em estudos comparativos de ambientes, como exemplo

dos substratos artificiais, avaliando a relação entre as estruturas das

comunidades e as características ambientais de modo a identificar

possíveis bioindicadores para uso nas regiões semiáridas.
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